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DR. SIMÕES CARRELO 

Passou ontem mais um aníver- 

sário natalício o sr. dr. Manuel 

Augusto Simões Carrelo, nosso |. 

nustre conterrâneo e distinto mé- 

dico na capital, onde no populo- 

so bairro de Campolide, à rua 

Marquês da Fronteira, 133, 2.º, 

tem sido um desvelado protector 
dos doentes pobres. 

«Ecos de Cacfan, interpretando 

os desejos dos cacienses amigos 

dosr. dr. Simões Carrelo, en- 

via-lhe saúdações e faz votos ar- 

dentes pelas suas melhores feli- 

cidades, 

PADRE DAVID VALENTE 
RODRIQUES 

Mais uma vez apraz-nos noti- 

ciar a saida do sr. Padre David 

Valente Rodrigues, da visinha 

trôguesia de Angeja, para ir par 

roquiar avila de Vagos, salien- 

tando com justiça as suas excel- 

sas qualidades de sacerdote, com 

uma permanência de nove anos 

em Angeja, sem que houvesse 

uma lamúria ou um desagrado 

de quem quer que fôsse, visto a 

sua evangelisadora missão ser 

sempre bem conduzida, proveitos 

sa para o povo que acarinhou, 

respeitou e educou na doutrina 

da igreja, sem empregar uma in- 

tolerância ou mesmo um gesto 

menos cortês, o reverendo Da- 

vid conquistou a consideração e 

a estima dos angejenses, que por 

isso o viram partir com saúidade. 

O povo da nossa região pos- 

sui qualidades apreciáveis; é bon- 

doso, trabalhador, humilde e bas-= 

tante respeitador. Se todos aque- 

les que têm altas e delicadas mis- 

sões a cumprir, soubessem con» 

venientemente delas desempe- 

nhar-se, a harmonia dos povos 

crentes e os princípios católicos 

não sofreriam abalo. - 

Por isso registamos com satis- 

fação o facto to sr. Padre David 

Valente Rodrigues deixar sincé- 

ras saúdades ao povo que paro- 

quiou. 

  
MANIFESTOS DE GADOS 

Conforme já notíciamos, rea- 

lizasse de 1 a 15 do corrente o 

manifesto geral de gados e ani- 

mais de capoeira. 

Não constituem nem jamais 

constituiram, os manifestos desta 

natureza, base onde o Govêrno e 

os organismos locais vão colher 

elenientos que constituam funda- 

mento para lançamento de con- 

tribuições. Para êste fim tem um 

e outros serviços especiais. De 

resto o conteúdo das declarações 

é rigorosamente confidencial. 

Dentro do mesmo prazo tam- 

bém se procede ao manifesto da 

lã, existente no dia 1.º do cor- 

rente ano.   

  

  

Emos dos que rabalham 
————— "O ——— 

O sr. dr. A, de Sousa Gomes é 

um jornalista brilhante da Imprensa 

de Lisboa, cuja colaboração em pro- 

blemas vitais para as classes trabalha- 

doras é tida como autentico valor a 

dentro dos princípios corporativistas 

do Estado Novo. 
Vejamos o que essa pena auto- 

rizada escreveu no. jornal católico 

«O Trabalhador“ sôbre os ordenados 

insuficientes e suas causas, artigo êsse 

que, com a devida vénia, a seguir 

transcrevemos: 
«Faz-nos sempre muita impres- 

são saber que os anos vão passando e 

há um certo número de problemas do 

trabalho que permanecem insolúveis. 

Referimo-nos aqui, no nosso an- 

terior artigo, -ao problema das subsis- 

tências das famílias de operários ou 

empregados que têm salários ou orde- 

nados insuficientes é que têm eviden- 

temente, de adquirir os géneros ali- 

mentícios pelo mesmo preço que 

aquêles que ganham mais dinheiro. 

Parece utopia dizer, que deve- 

riam, ou poderiam, êsses operários 

ou empregados adquirir géneros a 

melhor preço em estabelecimentos 

expressamente destinados a fornecer, 

em condições mais vantajosas, os 

géneros alimentícios mais correntes. 

Mas também a verdade é que 

perante a situação presente de tanto 

e tanto operário, e empregado, que 

não ganha o suficiente—só três atitu- 

des se podem tomar. 
Cruzar os braços e deixar que, 

como actualmente. sucede, haja um 

número excessivo de rapazes que não 

ganham o suficiente para sustentar a 

família que constituíram, ou deseja- 

riam constituir; conceder subsídios de 

compensação ou de beneficência, ou 

então conseguir fornecer em melhores 

condições monetárias os géneros ali- 

mentícios e os objectos de uso diário 

que nas circunstâncias actuais dificil- 

mente podem ser adquiridos. 

Um dos maiores inconvenientes 

da economia capitalista é justamente 

aquêle que consiste no esquecimento 

da pessoa htmana que trabalha, e que 

produz, para se lembrar só da produ- 

ção e dos lucros que ela pode dar, 

A economia capitalista não pre- 

vê a hipótese de haver grandes mas- 

sas de homens que não podem adqui: 
rir aquilo de que necessitam para vi- 

ver mesmo modestamente; prevê sim- 

plesmente a existência dos que podem 

comprar — e comprar conforme as 

suas necessidades—e por isso alguns 

defersores dessa economia chegam a 

apregoar a necessidade de as mãis 

terem menos filhos para o dinheiro 

chegar, 
Desse êrro de previsão, ou me- 

lhor, dessa visão incompleta do pro- 
blema da oferta e. da procura, resul- 

tou não estsrem devidamente encara- 

das as soluções dos problemas que 

resultam de existirem ao mesmo tem- 

po grandes massas de gente sem tra- 

balho, e sem salário, como também de 

outras que não ganham o suficiente. 
Áos defensores da economia ca- 

pitalista que-—a-pesar-de católicos — 
apregoam a necessidade de as mãis 

terem menos filhos, responderão os 

trabalhadores cristãos, como lhes res- 
pondeu um Prelado ilustre, «modifi- 
que-se a economia» em vez de se es- 
tar a reduzir as famílias e a impedir o 
seu natural desenvolvimento, 

Substitua-se a economia capita- 

lista por uma economia personalista 
dentro da qual como é. justo e natu- 

ral o homem não seja um mero. inci- 

dente que se torna prejudicial, quando 
não ganha e não tem dinheiro para 
coisa alguma, 

Prâticamente —e desde já — pare- 
ce-nos necessário que os trabalhado- 
rés cristãos proclamem a necessidade 

de se não esquecer o homem, pois 

hoje sucede encontrar-se o homem 
que trabalha sem possibilidades ne- 

nhumas de defesa quando ó trabalho 
lhe falta. 

E àqueles que lhe responderem, 

que àqueles que estão nessa situação 
são por vezes dadas «sopas» respon- 
da-se também que o trabalhador cris- 
tão considera - fundamental: não con- 
fundir o operário com o mendigo. 

O trabalhador cristão quer que 
todos os operários sejam Fconsidera- 
dos como homens, e como tal quer 
ter à margem do seu trabalho: defesa 
contra a doença, contra o desempre- 

go, e contra as outras vicissitudes 
que pertuibam a vida de quem tra- 
balhar.   
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BOAS FESTAS 

Ainda na presente semana che» 
garam à nossa redacção, alguns 
telegramas, cartas e cartões de 

boas festas, endireçados por pes- 
soas que nos merecem tôda a 
consideração e estima; destaca- 
mos entre elas: Dr, Ricardo No- 

gucra Souto, de Angeja; Maria 
ugusta Vieira, de Lisboa; Far- 

mácia Franco Filhos, de Lisboa; 
António Maria da Silva Castro, 
da Pampilhosa do Botão, António 
da Costa Pinto, Aveiro; Ourives 
saria Vilar, Aveiro; e «Club Re- 
creio Caciensen, Cacfa. 

... 
O FRIO 

O frio continúa a sentir-se, 
mesmo com êstes dias dum sol 
de oiro. E” que não há sol que 
aqueça com a temperatura assim 
nem agasalhos que o evite. 

Não há memória de tempo 
tão frio. 

As pastagens estão prejudica» 
das com as grandes camadas de 
neve. 

ses 

«OS GALITOS» EM LISBOA - 

Entre a colônia do nosso conce+ 
lho em Lisboa há grande entusi- 
asmo pela representação da inte- 
ressante revista-fantasia. «Mólho 
de Escabeche» que o grupo céni- 
co «Os Galitosr leva ao Coliseu 
dos Recreios hoje, ámanhã e se- 
gunda-feira, 

Aquela sumptunsa casa de es- 
pectaculos vai ter três extraordi- 
nários enchentes, que coroará de 
aplausos merecidos a obra do 
distinto grupo dramático de 
Aveiro, 
med 5 mm 

ms a 

ARAME FARPADO 
a a 

I 

Querida Michelzinha: 
Estou bastante saturaço 
Ao 'serever-te Este postal, 
Nr a culpa não é minhas 

dêste frio tão malvado 
A causa de todo o mal. 

Qu'ria-te escrever a primôr, 
Palavrinhas, docemente, 
Com vocab'los escolhidos, 
Mas tu bem vês, meu amôr, 
Que êste frio traz tôda a gente 
Com os membros encolhidos. 

LI 
. 

Eu sendo um pouco mais velho 
Do que tu, mas não lamento 
Porque sou menos tacanho; 
Posso dar-te conselho: 
Evita o resfriamento, 
Meu amôr, não tomes banho, 

IV 

Vou findar. O frio é tanto 
Que já não sei quem sou eu, 
Tenho fria a mioleira, 
Mas recebe, no entanto, 
Um beijo quente do teu 
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Raguel. - Bafejada ao nascer 

pelo planeta Saturno, o signo de 

V. Ex" é do «Escorpiãon, cuja 

influência a dotou de virtudes e 

qualidades excelentes para dar 

felicidade a um lar. O seu cora- 

ção de bondade, vítima de cari- 
uhos maternos, receberá dos 29 
aos 30 anos a alegria do casa- 

mento, o qual contrairá com ca- 

valheiro de igual idale, activo 
na vida do comércio e digno de 
a possuir. Um filhinho apenas 
será a alegria do lar. 

Arlindo, 18 anos, de Aveiro — 
O seu signo é o da «Virgem e 
fi influenciado no nascimento 
por Jupiter, planeta brilhante, 
que dá felicidade e saúde, Espí- 
rito preocupado, estudioso e lú- 
cido; têm vida feliz e o futuro 
reserya-lhe dias de contórto, pois 
que casará com mulher de for- 
tuna, 

Laurinda, 31: anos, de Cacia. 
— A minha bôa: amiguinha ape: 
pas receba as minhas indicações, 
deve: imediatamente responder. 

Fernando, 22. anos, de Sari 
this Pequenas: —Esqueceu-se de 
escrever onde nasceu Queira es- 
crever nova carta e enviar sêlo. 

Angelina, 16 anos, de Lisboa, 
——Casurá aos 22 «anos e não co- 

nhecerá ainda o noivo, Não jo- 
gua nem passará águas do mar. 
Obterá aprovação nos exames, 

Cisará com homem de negócios 
e será nai de cinco filhos. Com 
um lar confortável, viverá até 
ass 72 anos, Deve uzar a pedra 
precivsa «Agatha» para se livrar 
de inimigos e invejosos. 

Luís, 24 anos, de Sarilhos Pe 

queaos.— Para lhe responder ao 
que deseja, é necessário, enviar- 
-me a letra da pessoa interessada, 

Maria, 15 anos, de Rio Tinto. 

—Protegida no nascimento pelo 

planeta Venus, o seu signo é do 
«Leão», vor isso é possuidora 

de natural soberba e espontanea 

generosidade, mas leal e corujo- 
sa, e de imaginação exaltada. Ca- 

sará aos 24 anos com cavalheiro 

de posição, bem contra a vonta- 

de da família dêle, mas realizará 

casamento: feliz, do qual nasce- 

vão três filhos. Terminará o seu 
curso com altas classificações e 

não sofrerá enfermidade grave. 

Não jogue e receba os meus 
cumprimentos. 

António, 20 anos, de Sobrêda. 
-—O seu signo zodiacal é o de 
«Aquário» e assistiu ao seu nas- 

cimento o planeta Mercúrio, cu- 

jr influência concede probalida- 

des de fortuna na segunda me- 

tade da vida, se bem que terá de 

vencer até aos 28 anos grandes 

contrariedades. Casará com ra- 

pariga pobre na terra onde resi- 

de, mas ela proporcionará tôdas 

as felicidades pelas suas boas 

qualidades, Será herdeiro e pai 

de cinco filhos. Viverá até aos 
85 anos e o jôgo é lhe adverso, 

Maria, 16 anos, de Lindoso. 
A iufluência do seu siguo é dos 

mais maghificentes, dar-lhe-á êxi- 

to para a consecução de alta po- 

sição social é obtenção de ri- 

queza, pois que presidiu ao seu 

nascimento o brilhante planeta 

Jupiter. Casará com homem de 

fortuna, boa posição e carácter 

excelente, no ano de 1949, mas 

não é ainda do seu conhecimento. 

Uia linda menina será o enlevo 

do seu lar. A 
Nun' Alvares, 20 anos.—Quei- 

ra ter a bondade de escrever no- 

va carta; a que V. Ex" enviou 

apanhou qualquer mancha que 

não dá resultado na análise. Te- 
nh1 paciência 

Joana, 30 anos, de Louza de 

Cima. —Nascida sob a influência 

do planeta Marte, O seu sigho é 

excelente na parte que diz res- 

peito a consórcio porque tem 

  

Grande acontecimento 
desportivo 

Por notícias recebidas da Ma- 
marrosa, sabemos que reina ali 
grande entusiasmo pela efectiva- 
ção do encontro de fool-ball entre 
o onze do Mamarrosa Foot-Ball 
Club e uma equipe constituida 
pelos meihures jogadores finan- 
ceiros da cidade de aveiro, à que 
a udimos no úllimo nimero. do 
nosso jornal. Podemos hoje infor- 
mar os nossos leitores, que o for- 
midável encontro terá lugar no 
próximo dia 19, no excelente rec- 
tâugulo daquela ridente povoação, 
o qual vai ser pequeno. para con- 
ter a enchente que a categoria do 
encuntro foz prever. 7 

Sabemos que o Senhor Eduar- 
do Trindade. prestigioso  despor- 
lista a-quem cabe a honra de le- 
var à Mamarrosa o melhor con- 
junto de foot ball da cidade de 
aveiro, trabalha incansâvelmente 
na organisação do encontro e do 
programa da recepção que vai ser 
prestada À valorosa equipe. visi- 
tante. 

Os desportistas |da Mamarrosa 
vão viver hora e meia de bom 
foot-ball podemos afirmar, admi- 
rando o jogo vistoso de Garcia e 
Sarabindo dois virtuosos da bola, 
a rapidez de Almeida Lima, as 
fintas de Gouveia da Cunha, a 
souplesse de Amadeu Reis, os 
potentíssimos remates de Nunes 
da Silva e de Marques dos Sn- 
tos, e as entradas fuigurantes do 

defeza esquerdo | Eduardo Pedro, 
e ainda a classe de lantos outros 
dos quais é justo destacar Her- 
mínio Fialho que jogou recente- 
mente no Foot-Ball Club de Abran- 
tes, no qual era conhecido pelo 
sobriquet de «35», 

O nosso jornal, que sempre lêm 
pugnado pelo desenvolvimento do 

desporlo no distrito de Aveiro, 

vai mandar à Mainarrósa para fa- 
per a reportagem do encontro, o 

seu melhor reporter desportivo, 

e, por tal motivo, as suas colunas 

vão ser pequenas para conter tô 

das as boas fases de foot-ball que 
iluslrarão o encontro. 

Voltaremos ao” assunto: no pró- 
ximo número, 

EMC RN AR RT 
amarra mem me mem 

  

Viverá sem filhos, sempre num 

veis cumprimentos. 

Ex.* o planeta Jupiter, 
no é o de «Capricórnion. 

tes e generosas, 

nará mais dedicada e mais firme, 

venceu agora. Mas: espero ainda 

pelas suas gentis ordens, para 

me dizer se é assim a verdade, 

Rosa Maria 

NOTA DA REDACÇÃO. — Como há 

muita correspondência atrazada, pede-se 

desculpa às Ex.mas consulentes para te- 

rem paciência pela demora: A falta de 

    do atrazo. 

um marido exemplar; porém, a 

existência não será prolongada. 

viver remediado e com sincéros 

carinhos do marido. Pessoas que 

lhe querem mal, têm-nas, e para 
delas se livrar, se puder, uze a 
pedra «Rubim» que têm virtudes 
misteriosas. Agradeço-lhe os amá- 

Mimi, 35 anos, de Espinho. — 
Presidiu ao nascimento de V. 

cujo sig- 
É fe- 

liz, mas dotada de misantropia, 

de bondade e inteligência, com 

o cérebro povoado de ideias tris- 
Realizará casa- 

mento auspicioso e os negócios 

de seus pais correm bem. Sôbre 

a letra da carta que V. Ex me 
enviou, a análise é a seguinte: 
Cavalheiro distinto, honesto, mas 

leviano e indiferente à vida da 

sua actividade; quer dizer: não 

encara como é necessário para 

progredir o ramo da, indústria 

em gue têm responsabilidades. 

Tomará, todavia, outro rumo, e 

êsse será próspero, quando ca- 
sar. Posso afirmar a V. Ex.º que 
êle lhe dedica afeição, apezar de 

trazer os pensamentos desviados, 

o que breve essa afeição se tor- 

visto que uma desilusão o con- 

espaço também tem sido à maior case 

ECOS DE CACIA 

Eu, tu... E o nosso amôr Carteira Elegante 
  

Para ti, santa do meu altar. 

Eu, quando não te vejo, podes crêr, 
Passo horas ama gas de saiidade... 
Saiidade que tortura c faz crescer, 
Como simb'lo bemquisto, essa amizade, 

Tu, deusa cativante, no meu vêr, 
E's mimo de ternura e mocidade, 
Reliquia que eu adoro com prazer 
E que desejo só—Felicidadê. 

Por isso o nosso amôr será um dia 
A única fiqueza em nosso lar 
E um filhinho também por companhia. 

Só receio que um dia envolto em dôr. 
Eu veja cruelmente terminar 
O que define: Eu, tu... eo nosso amôr! 

José da Silva Nunes 

  

... 

    

 decrRiDiti 
Vitória Veniura da Silva 

Após 5 anos de estada no lei- 
to com uma doença de que oi 
vítima, "ucaba de falecer na sta 
casa de Sarrazola no dia 6 do 
corrente com a idade de 84 anos 
asr.* Vitória Ventura da Silva, 
(viúva). 

O.iuneral dacextinta, que des- 
de tempos remotos sempre foi 
uma segunda mai de tôda a po- 
breza, realizou-se no dia 8 pelas 
11 horas com a encorporação de 
muitas centenas de pessoas ami- 
gas da longa família que a fina- 
da deixa. Fazendo parte do mes- 
mo àlém da Irmandade do Co- 
ração de Jesus, a Banda da  As- 
sociação Instrução e Recreio An- 
géjense, de. Angeja, que actual- 
mente está semlo regida e com 
aprumo, pelo sr, Manuel Rosado, 

No préstito túnebie encorpo- 
raram-se 10 bouquets com as 
seguintes dedicatórias: 

Última recordação de seu filho Francisco 
espôsa e filius 

Última lembrança de seu neto Manuel 
e sua espôsa 

Sincéja homenagem de sua filha 
Mara Augusta 

Últimos beijos de seu neto José 
Maria e espôsa 

Eterna saúdade de seu filho Joaquim 
sua espôsa é filhos 

Última despedida de seu filho Manuel 
espõsa e filhos 

Último adeus de seu filho Ventura 
espôsa e filhos 

Últimas lágrimas de seu filho António 
espôsa e filhos 

Recebe mãi querida os últimos beijos de 
tua filha Vitória, marido e filho 

Recordação eterna de suas sobtinhas 
muito amigas, Maria Rosa e Alzira 

Dias Cabica— Angeja 

Última lembrança de seu filho Jacinto 
espôsa e filhos 

Conduziu a chave do ataúde 0 
sr; Joaquim Pereira da Silva; de 
Ovar; e as salvas os srs. Manuel 

A tôda a família em luto, o 
«Ecos de Cacia» 
tidos pêsames. 

<e o 

Malvadez 
ali em Cacía continua Sendo o 

assunto de todas -as conversas a 
malvadez que, —não se sabe por 
enquanto de quem— na noite de 
1 para Z do corrente fizeram em 
tôda a frente da-casa que é habita- 
da pelo pároco da nossa frtguesia 
sr. Manuel Matias Ribau, 

E é para lamenturo que casos 
destes se déem cá na nossa lerra, 
pois só degenerados ou mal inten- 
cionados, é que poderiam praticar 
actos desta natureza, que, como 
dissemos, não hunram nada'a nos- 
sa terra. 

O nosso protesto igualmente vai 
juntar-se ao de lodo o povo caci- 
ense. 

    
e José Simões Carrelo, de Cacia. 

Na igreja, que estava arlisti- 
camente ornamentada em crépes 
pela agência de António Mar- 
ques da Cunha—Cacfa, -realiza- 
ram-se ofícios de corpo presente. 

apresenta sen- 

  

ANOS 

Hoje, 11, completa 10 risonhas 
primavéras a menina Maria Ma- 
daleua Ferreira Damião, filha do 
nosso Director e de sua espôsa 
sr? Maria da Conceição Ferreira 
Damião. 

=> Também hoje completa 69 
anos o nosso amigo sr. Manuel 
Gonçalves de Pinho, da Quinta, 

——hAinda hoje está de parabéns 
pela passagem dos 9 verdes ani- 
versários, a simpática menina 
Carmitida da Silva de Pinho e 
Sousa, filhinha do nosso assinan- 
te-sr, Armando de Oliveira Sou- 
sae de sua espôsa sr.* Rosa 
Dias de Pinho, residentes em 
Sarrazola, 

— Amanhã,, 12, completa 34 
aniversários natalícios a sr. Lau- 
rentina Marques Bastos, extre- 
mosa espôsa do nosso assinante 
sr. Manuel Rodrigues Migueis 
Júnior, de Taboeira e industrial 
de padaria na Golegã. À 
—No dia 14 completa 30 anos 

o nosso assinante sr, Arménio 
Nunes Nogueira, de Angeja e 
estimado empregado na G. E. 
do Furadouro. 
—Também nêste dia 14 com- 

pleta 22 anos o nosso assinante 
sr. Manuel Maria Marques, de 
Mataduços e empregado na Pa- 
daria Bocage, en! Setubal, | 
—No dia 16 completa 26 ani- 

  

Rosa Marques Ferreira espôsa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Nunes Barbosa, de Vilarmho é 
residentes em Lisboa. 
—Também. no próximo dia 16 

versários natalícios a sr.º Maria”   faz anos o nosso amigo sr, Al- 
fredo Nunes Ferreira, estimado 
claufetir fia praça de Lisboa, fi. 
lho: do nosso conterrâneo sr, 
José Nunes Ferreira, funcionário 
da Imprensa Nacional de Lisboa, 

VISITAS 
No último domingo e segun- 

da-feira estiveram em -Cacia de 
visita a sua família O nosso ami- 
go e assinante sr, Júlio da Silva 
Matos e sua espôsa, estimados 
industriais de padaria na praia 
da Granja, a quem nós cumpri- 
mentámos. 
—Em visita a sua família está 

na Quintã vindo de Santarém, 
onde é empregado na panificação 
o nosso amigo sr. Manuel Nunes 
Marques, 

DOENTES 

  

pital dos Capuchos, em Lisboa, 
onde já foi operada à bolsa la- 
crimal, a sr. Tereza dos Santos 
Baptista, espôsa do sr. António 
da Silva Baptista, de Angeja, e 
mãi dos nossos prezados amigos 
srs, Ernesto da Silva Baptista € 
António Augusto da Silva Bap- 
tista, industriais de padaria no 
Monte de Caparica; Eduardo da 
Silva: Baptista, proprietário da 
Sapataria Pelicano, de Lisboa; e 
Orlando da Silva Baptista, au- 
sente no Brasil. A doente en- 
contra-se melhor, mas têm de 
sujeitar-se a outra operação, pelo 
que fazemos sincéros. votos que 
decorra bem e se restabeleça, 

ESTADAS 

Devido a ter sido licenciado, 
está em casa de sua mãi em Ca- 
cía desde o dia 8 do corrente, o 
nosso assinante e amigo sr. Ar- 
mando Dias Teixeira, que na 
Póvoa do Varzim, andava cum- 
brindo a vida militar. 
—Também está em Cacía vindo 

de Coimbra, onde estava cum- 
prindo a vida militar, o nosso 
amigo e assinante sr. Armando 
Euzébio Pereira. 

— Também após ter passado 
1 mês em Lisboa, já está em 
Cacta a menina Benilde Teixeira. 

= Igualmente estão na Quinta 
Ivindos de Alcobaça, onde estive» 
ram uns dias em casa de seus 
tios, às filhos do nosso amigo 

isr. Manuel Dias Pereira, a meni- 

  
| procedimento que imancha-se 

Encontra-se internada no Hos-| 

O DIA DE REIS 

e as pastorinhas em Oncia 
  

Mais um ano, que-o- povo da 
frêguesia de Cacia sente a falta 
do importante festejo das pasto- 
rihhas. Festa esta que tinto agra- 
dava, não só ao povo desta loca- 
lidade, como também ao das po- 
voações circunvisinhas, que no 
dia em que se realizava êste fes- 
tejo, deixavam as suas terras, e 
vinham até Cacia, para assim 
apreciarem a tradição dos Reis 
Magos, juntamente com o seu 
séguito que buscavam o nascir 
mento do Mecias, anunciado pe- 
los prolfétas. E também era de 
apreciar o belo conjunto musical, 
que com o grupo de Pastores e 
Pastoras, entoavam armoniosos 
canticos adequados ao acto, 2 ao 
mesmo tempo conduzindo valio- 
sas ofertas, formando assim uma 
festa encantadora, 

Todas as pessoas lastimam a 
falta deste festejo, não só pelo 
sen brilho, como também pelo 
produto das ofertas que tanto 
teem engrandecido a igreja ma- 
triz desta frêguesia. 

Mas agora pregunta se: 
Porque não fazem este feste- 

ju? Eutão esses influentes que 
tanto econecorriam. para tal fim, 
perderam o entusiasmo? 

Talvez alguma aranha lhes pa- 
reça um leão!.,. 

Quem sábel, 
Pois. amigos cacienses, é pre- 

ciso barrer essas teias de aranha 
que vos faz perturbar. E não 
deixais de engrandecer a vossa 
fetpuesia, e evitar o mais possí- 
velêsses vexames que estão atra- 
vessendo. 

Pois-se a Írêguesia de Cacia 
tem mantido o bom nome desde 
longos anos, sem que se notasse 
qualquer discordia, desacato ou 

a 
dignidade dos seus habitantes. 

Mas: infelizmente vão-se dando 
cenas nos anos recentes, que não 
conduzem com os tranzactos. 

E é bem que: todos reconhe- 
gama situação ent que se encon- 
tram, 

Um amigo. 

  

me. 

Calendário-brinde 
Da acre ditada e importante Ou- 

rivesaria Vilar, rua José Estevãy 
e Mendes Leile, Aveiro; recebe- 
mos um interessante calendário- 
«brinde para 1941, 

ao proprielário da Ourivesaria 
Vilar, nosso prezado amigo sr. 
Antóuio Vilar, agradecemos à Sua 
oferta, 

Cândido Luiz de Moura 
Solicitador 

Mudou o seu eseritório para a 

R. Cap. João de Souza Pizarro, 6 
(Antiga Rua da Sé) 

(1) AVEIRO 

OSS e, 

      

na Irene Dias de Pinho e Arme- 
lim Dias Pereira. 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde foram ser 
inspeccionados no. Quartel da 
Marinha, a-fim-de se encorpora 
rem na nossa Armada, retiraram- 
-se de Cacia no dia 6, os mance- 
bos nossos amigos srs. Manuel 
Pereira Duarte e José Maria Fer- 
reira, e no dia 7.08 srs.: Manuel 
Maria Quintaneiro e Carlos Ro- 
drigues de Oliveira, 
—Também com destino a Lis- 

boa, para onde se foi emprega 
retirou-se de Mataduços no ú! 
mo dia 2 do corrente, O nos 
amigo e assinante sr. José Mar 
ques de Oliveira, 

— Para Coimbra, onde. se foi 
internar no Hospital. Militar, a 
-fim-de-receber cnrativo na vista 
ausentou-se-do Quartel de Infa 
taria n.º:10, de Aveiro, o nos 

    

  amigo sr. João Marques Baptis 
natural da Quinta. 

la,  



  

  

DURIVESARIA VIEIRA 
PR O a nn 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina pera reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda: de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica, 

A méxima correcção em tôdas as transações. 

  

Notícias de Tahoeira 
Rectificação. — Reclifica-se a 

notícia que dei na última corres- 

pondeneia, da estada do er. Ales 

xandre Laborinho dos 8. Lima, 

neste Ingar; pela de visita a sua 

dedicada espõsa, e que o acom- 

panhou. sua cunhada Rosa. dos 
Santos Madail, que seguiram pa- 
ra Alhandra no immesmo dia, onde 
cão industriais de panificação. 

Falecimento. —Após 6 dins de 
naseida, falecsu no dia 8 do 

corrente uma criança do sexo 

feminino, filhinha da sr* Anun- 
ciação Rodrigues da Silva, e do 
sr, João Simas Pinto, 

O funeral realizou se no dia 9. 

Retiradas —Svguiu daqui no 

dia 6 para S. João da Madeira, 

acompanhado de sua irmã, o nos- 

so amigo sr, Duniel Pereira de 

Carvalho, conde foi tratar da sua 
desconhecida doença. 

—No dia 7 retirou-se para Lie- 
boa o sr, António Emanuel da 
Costa Lemos. 
—No mesmo dia e para à mes- 

ma cidade, seguiu o nosso amigo 

sr. Manuel Simões Mala, que foi 

ser inspecionado, a-fim-de servir 
a nossa Armada, 
—No din 10, eeguiu para Va- 

ladures à menina Sara de Olivei- 
1a Mutos, 

Visitas. —Bm visita a sua fa- 
nália, estive aqui no último dia 
8, o nosso amigo sr, Josê Ferrei- 
ta Murtina, empregado aa pani- 
tienção de Coimbi des, 

— NA sua passagem para Ague- 
da, visitou seus tios, O st, Armin- 

do Pereira Dias. 
—YVindo do Entroncamento, 

esteve aqui « passa o último do- 
mitigo é segunda-feira, o sr. Au- 
gusto Sindss Pinto, que se fez 
acompanhar de um seu colega de 
trabalho; que já seguiram a ocu- 
par os seus lugures Da panifica- 

ção Paquela localidade. 

Estadas.— Está no sem prédio 

do S, Psúro, desde o passado sá- 
bada, vinda da Golegã a sr Li- 
bânia Rodrigues Felix, 
—Também já se encontrava 

no mesmo prédio, e desde o din 

8, vindo da mesma localidade o 
er. José Maria Pereira Felix, 
Anos. — Completou no dia 5 do 

corrente 43 unos o er. Antônio 
Marques Nunes. 
—No dia 8 fez 18 anos a me- 

nina Nazaré Marques da Silva, 
filha da sr? Rosa Marques Bap- 
tista e do sr. Alfredo Dias da 
Silva, euixeiro de depósito de 
pão em Lisboa, 

—No din 9 fez 2 aniversários 

a galante menina Maria Atcelina 

Maiques Sin:0:s, filha do sr. Au- 

tónio Simões Aidos e de sua es- 

pôsa sr? Arcelina Marques de 

Almeida, indnetriais de panifica- 

çãoem V. N, de Guia. Por tal 

| fucto, os tios da aniversariante, 

“sr. Manuel Marques de Oliveira 

e sua dedizada espõsa sr.* Izaura 

de Oliveira Mendes, enviaram 
os seus egincéros parabéns à ani» 
versariante. 
—No dia 10 completou hd 

anos o er. Jenquim Siniões Pinto, 
-- Igualmente no mesmo dia, 

completou 4 anos a menina Ma- 

riu Manuela, filha do sr. Mário 

Rodrigues Calnfute, e de sua es- 

põsa sr? Maria Rosa Pereira Ro- 
drignes. ) 

A todos, enviamos Os nossos 
siucéros parabéns, — E. 

  

NOTICIAS DG METADUÇOA 
ANTÓNIO GQ. GAUTIER 

O seu aniversário Natalício. — 
No próximo dia 16 de Janeiro 
do ano corrente, passa o 46 ani- 
versário natalício do nosso res- 
peitável amigo e dileto filho de 
Mataduços, sr. António Gomes 
Gautier. 

Grande industrial e proprietá- 
rio na capital do país, de espíri- 
to culto, e fino trato, ali se têm 

sabido manter à já bastantes 
anos numa conduta irrepreensí- 
vel, que lhe têm merecido o res- 
peito e a estima de tôda a gente 
de bem, o que honra sobrema- 
neira a terra que lhe foi berço, 
que se orgulha de o ter como 
filho. 

Para António Gomes Gautier, 
vão pois as nossas felicitações| 
por tão festiva data, e os me- 
lhores votos de uma continui- 
dade de anos, no seio dos que 
lhe são caros. 

Reis.—Nos dias 5 e 6 do cor- 
rente, um grupo de rapazes e 
raparigas daqui, audaram de casa 
em casa dando as boas festas aos 
seus moradores, e cantando os 
reis. 

Tanto a parte instrumental 
como a coral, faziam um lindo 
conjunto de harmonia, motivo 
porque os felicitamos, desejando 
que a respectiva colheita fôsse 
compensadora, e Os rapazes se 
não descuidassem no afinar das 
palhetas, pur causa do friol... 

Do grupo que nos recorde 
ter visto faziam parte; «Rodrigo 
Valente dos Santos, João Valen- 
te, João Simões Pinto, Manuel 
Simões Pinto, Luzia da Maia e 
Silva, Ana Rodrigues de Almei- 
da, Florinda da. Maia e Silva e 
Izabel Simões Pereira. 

Retirada. —Para Lisboz, após 
uma permanência aqui de alguns 
dias a passar as festas do natal e 
ano novo, retirou de Alumieira 
no passado dia 2 na companhia 
de sua ex.m espôsa e filhinhos, 
o nosso amigo sr. José Gomes 
Gautier, importante industrial 
de panificação em Lisboa, 

Que tivessem uma boa via- 
gem. á 

Aniversário natalício. —Feste- 
iou no din 8.do corrente mês O 
sei aniversário natalício, 0 nos: 
so amigo é inteligente ncadémi- 
co do Liceu de José Estevam; 

er. Manuel Maria Maia, motivo 
porque sinceramente o felicita- 
nos, 

Nascimento. — Teve hú dias o 

seu bom sucesso dando à luz 
uma robustarerinnça do sexo 

masculino a sr* Laurinda da 
Muia, Parabéns. —O. 

Regente de Música 
Oferece-se para ir tomar conta 

da regência de uma banda civil 
em qualquer ponto do País, 

Para tódas as informações, diri- 

gir carta ao próprio, Elpidio Fon- 

toura de Lima—Angeja, (1) 

Capa impermiável 

Vende se completamente nova, 

e por preço económico. Quem pre- 

tender dirija-se à merciaria do sr. 
Autónio Valente. 

(2) Tabselra- EIXO 

    

ECOS CAIC 

Notícias da Povoa e Pago 

Folecimento.—No dia 4 do 
corrente faleceu no Paço com à 
provecta idade de 81 anos o nos» 
so conteriâneo sr. Mannel da 
Costa Janrinho. 

No funeral do finado, que foi 
realizado no dia seguinte para o 
cemitério de Esgueira, encorpo- 
rou-se muito povo daqui, dos lu- 
gares cireunvisinhos, À Irmandn- 
de do Coração de Jesus, de Es- 
gueira, 2 sucerdotes e 3 cordas 
com as seguintes dedicatórias: 

Último adeus de sua espôsa. 

Perpétua saúdade de seu filho. 

Eterna recordação de seu sobrinho 
Manuel Janriuho espôsa e filha. 

O corpo do extinto foi encer- 
rado numa rica urna, tendo con- 
duzido a chave dela o ar, Manuel 
Marques da Costa, natural da 
Quinta do Gato; e as salvas os 
nossos conterrâneos srs,: José da 

Silva Ramos e Manvel Marques 
da Cunha Júnior. 

Tratou do funeral a acreditada 
agencia funerária de Américo 
Dins Capela, de Esgueira, 
Atôda a família em ciépes, 

espscialisando a viúva ar! Maria 
Pinta e sem filho, enviamos as 
nossas sentidas condolências. 
Anos.—No próximo «ua 12 do 

corrente, completa TO anivereá- 
rios o nosso amigo e estimado 
lavrador er, Manuel Gomes, 

Ao septuagenário suviamos 
cordeais felicitações. 

Baile.—No último domingo 
realizou-se com seleeta nesistôn- 
cia uma grandiosa soirés dançan- 
te dedicada à mocidade destes 
2 lugares, na ampla eira do co- 
merciante no Paço sr, Manuel 
Simões de Oliveira, 

Abrilhantou com grande esu- 
cesso êste divertimento, o sfama- 
do conjunto musical de Aradas, 

«Pavões Jazzr. 
Foi promotor deste baile, um 

grupo de rapazes da Beira-Mar, 
de Aveiro, a quem nós enviamos 
cumprimentos de regozijo, —O, 

—— mara + 6 + eee 

Noficias de llarinho 
Falecimentos —No último dia 

7 faleceu em casa de seu filho sr. 
Manuel da Silva Júnior, residen- 
te neste lugar, a sr? Maria Va- 
lente de Almeida, viúva, de 85 
anos de idade, e natural de Par-   dilhó. 

—No mesmo dia, e apenas 
com diferença de horas, faleceu 
também nesta povoação e em 
casa de seu filho sr. Saúl Tavares, 
a sr.* Joana Ruiva, viúva, de 82 
anos de idade, e natural do Bu- 
nheiro. 

Os funerais das finadas foram 
realizados no dia seguinte para 
o cemitério de Cacfa, tendo os 
cadáveres seguido num só cor- 
tejo fúnebre. 

Tratou do 1.º funeral a acre- 
ditada agencia funerária de Amé- 
rico Dias Capela, de Esgueira. 

A's famílias em luto, enviamos 
os nossos sentidos pêsames, 

Gasamento.—Está justo para 
breve o enlace matrimonial da 
menina Prazeres de Azevedo, fi- 
lha da sr.* Ascenção de Azevedo; 
com o sr. Manuel Maria Rodri- 
gues da. Paula, filho do sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Phula e da 
sr.* Rosa Grã, 

Buile-—Por motivos impre- 
vistos, foi adiado do dia 1 do 
corrente, como anunciámos, para 

o dia 5, a realização de um gran- 

dioso baile que se efectuou nes- 
te último dia e foi abrilhantado 
por 5 componentes do «Grupo 
Musical Caciense», de Cacfa. 

Este baile que teve início às 
21 horas, terminou no meio da 
mais radiante alegria, pelas 2 
horas da madrugada do dia se- 
guinte, : 

Foram promotores deste di- 
vertimento es srs. Manuel João   Alves da Costa e Armando Pires 
de Azevedo. —C. 

GASA VIEIRA 

  

Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefoze 112 

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tódas as transações. 

  

Club Recreio Gaciense 
Conforme notícia dada no úl- 

timo número, distribuiu esta co- 

lectividade de beneficência, no 
dia consagrado de Natal, um bô- 

do aos desprotegidos da sorte, 
que constou de carne de vaca, 
toucinho, pão e arroz e foram 

contemplados os seguintes ne- 
cessitados: 
Cacta— António Correia, Au- 

rorinha, Augusta Pacheca, Del 

fina Carvalha, Rita Galinha, Ma- 

ria Viola, Luiza Talôa, Rosa do 

Porto, Joaquim Catarino, Emília 
dos Anjos Silva e Luiza Prancha. 

Quintà — Joaquim Saramago, 

Custódia Cacieira e José Marques 
Baptista. 

Sarrazola—Ana Aleijada, Ma- 

ria Andrada, Joana Moleira, Joa- 

na Quintaneira, Belinira Jesuína, 

Silvério da Cunha, Maria Luiza 

do Bicho, Inácia Carôla, Maria 

Rosa Ferreirinha é Maria Arada, 

* 

Na séde deste Club está aberta 

uma subscrição para a compra de 

uma bandeira, cujo projecto se 

encontra em exposição na janela 

da fachada daquela colectividade, 

  

-e- 

NOTICIAS LOCAIS 
Do Sarrazola 

  

Falecimento —No dia 6 faleceu 
com a provecta idade de 84 anos 

a sr” Vitória Ventura da Silva, 
vilva, 

O seu funeral: realizou-se no 

dia 8 para o cemitério de Cacia, 
(Lêr notícia da redacção). 

Estadas.— Vindo de Santarém, 

oude é industrial de padaria, 

está aqui o nosso estimado ami- 

go er. José Maria Gonçalves, 

—Também vindo de Lisboa, 

já está aqui o nosso velho ami» 

go er. Venâncio da Bilva Matos, 

Visita. —Esteve há dias aqui 

em Sarrazola, de visita a sua es- 

pôsa e mais família, o nosso atuis 

go st. Antônio Bapiista Ramos, 

empregado de panificação em 

S. Pero do Sul, 
Retiradas. — Para Bragança, 

onde é diguissimo pagador das 

Obras Públicas, retirou-se daqui 
no seu automóvel no diaT,.o 
nosso estimado contariâneo. er, 

António Pereira de Bastos. 

Baptizados.—No din 5 reali- 

zarum-se dois baptizados um de 
um filho da sr. Rosa Dias Qua- 
rerma espôsa do sr. José Maria 

Gomes da Costa; e entro de uma 

filha da se! Emília Nunes Per- 

reira-e do sr. Manuel Coito.—0, 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma na Gafa- 

nha da Encarnação (Ilhavo), com 
tóda a documentação legal. Este 
trespasse é feito pelo faeto do sem 
proprietário não- poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar na mesma com Saúl 
Siniões Neto. (12) 

  

Padaria e Mercearia 
Trespassa-se uma bem afregue- 

zada na Mesura, Santa Clara—Co- 
imbra, por motivo da retirada do 
seu proprietário. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a António Maria Tavares Fernan-   des, na mesma. (4) 

QUADRAS 

Para a menina Maria Preciosa Dias 

  

Roubei da tua janela 
Um lindo botão de rosa, 
Que trago na minha lapela 
P'ra teu orgulho, vaidosa! 

Ó moças do mei lugar 
Em grupos, sempre dispersos, 
Quando a vindima acabar 
Vinde ouvir cantar meus versos, 

Quantas vezes, minha louca, 
Tu me dizes:—não te quero! 
Logo, porém, tua bôca 
Une à minha em desespero... 

Decerto já esqueceste 
Aeee dia à tardinha 
— Ai quantas juras fizeste 
Junto à branca capelinha ! 

Quando fechares a janela— 
—Toma bem nota pequena! 
Não escutes atraz dela 
Que é feio. Causasme pena ! 

Eu bem sei que vi ao Mundo 
Somente para sofrer, .. 
Sinto um desgosto profundo 

s vezes, de não morrer. 

Cortes d'Alvares, 1940 

CLAUDINO ALVES D'ALMEIDA. 

——— 00. 

  

Notícias de Esgueira 
Falecimento. — Repentinamente, 

somos informados com a desola- 
dora - notícia do falecimento na 
no:sa colónia da Guiné, do funcio- 
nário do Estado, (enfermeiro) sr. 

José Francisco Cabecinho, casado 
com a sr.* D. Georgina Pereira 
Branco Cubecinho, também exfer- 
meira reformada na mesma. coló- 
nia, actualmente moradora em Es- 
vera. O falecido era filho da sr.* 

. Ana Nunes Cabecinho. e irmão 
das sr** D.* Maria Georgina, 
Georgina e Clotilde Cabecinho 
Guimarães e dos srs, Virgilio, 

Elisio e Cristiano Feio, e cunhado 
| do também funcionário colonial, 
sr. Paulo José Pereira Guimarães, 
Deixa dois filhinhos menores. 

A!. família enlutada, eudereça- 
mos Os nossos pêsames, 

Retiradas.—Para . Eiro!, onde 
foi retomar o seu emprego, reti- 
rou-se de Mataduços na última 
semana o nosso amigo sr, José 
Maria de Baslos. 

Anos.—No dia 24 de Dezembro 
completou 39 aniversários a sr.* 
Joana da Silva Castro, espôsa do 
sr. Manuel da Silva Castro, resi- 
dentes nesta lucalidade,—C, 

  

e mem 

Noticias do Pnçoja 
Falecimento —No último dia 7 

do corrente, fuloceu com a idade 
de TO anos, em casa de. seu so- 
brinho nesta localidado a er. 
Rosa Soares da Trindade; natu- 
valida Fermelã, 

O funeral da extinta realizou= 
-se no dia seguinte para o cemi- 
tório desta frêguesia, encorporan- 
do-se nele muito povo daqui é 
de Fermela. 

A tôda a família enlutada en 
viamos sentidos pêsames. 

Casamento —No dis 5 do-cor= 
rente realizou 0: seu enlace ma- 
trimonial a menina Ana de Sou- 
sa, filha da sr.“ Glória do Riacho; 
com o sr, Abílio dos Santos, (o 
Mulhado). 

Aos noivos enviamos parabéns. 

Visitas -— Em visita a sua Tas 
milia-esteve aqui uns dias o nos» 
so umigo er. António Maria da     Silva, aplicado estudante na Es» 
cola Colonial em Lisboa, — €.
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BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPIO 

116. R do Crucifixo — Telel. 27027 — LISBOA 

(o 

fem 

O: 
| Participa a tôdas as pessoas de que abrirá 

  

  

(397) LARGO DA BSTAÇÃO- AVEIRO 

| 
  

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 

simples Ho de minior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do Pyis e por preços n1ó- 

idicos, Jesde que para tal séja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para vanda e aluguer todos 08 pet- 

parativos que dizem respeito nos mestnoa, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

brevemente um sorteio de fotografias e 

ampliações com Donos. Tôdns as pessoas 

interessadas é favor inscreverem-se, 

A melhor casa desto géuero om Aveiro. (493) 

    

(183) 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

MY ço Corn Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

cat passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a “pele é refrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em tôau a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser-.. 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, chrros volantes, ete, ele. 211) 

  

  

Levedura Nacional     

  

  

  

SELECIONADA 

A preferida temem A melhor pa- 

pelos bons A que garante mais ren | ta Pan:fica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às ao telaria 

À eme sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPAEIA INADUST: | L. DE FO TUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, Lº* 

Escritório e Fábrica: R. da-Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA NITORIA;:56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e às mais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; inassas para rolos € vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Pensão Avenida 

(294) d'e-—BRUNO: DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Arimazen, de 

mercearia e ceteais por junto e a retalho 

Largo da Estação—A VEIRO — Telef. 128 

sos gados bem planador! es pras 
José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

instalações espaçosas e montagem exvelente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sua arte, 

pelos mélodos de ferração à portuguêsa é ingleza, com 

rapidez e por preços módicos, 
Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

belecimento de mercearia e vinhos onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1.º qualidade, 

ms 

Quereis os vos- 
  

  

“Maquinas de costura SINGER . 

e outras desdo 150800 afinnçadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos'srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens , para 

Brazil, argentina, América do Norte, Frauça e Africa 

e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

IMPINGENS?! 

HERPECURA. 

A infeeção da sua cara, sai? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 

HERPECURA —'HERPECURA — HERPECURA 

| Farmácia Moderna 
JOSÊ PINTO 

AVEIRO (o10) 
  

Agencia Funerária 

Antônio. M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa -e outras terras, tendo sempre em depósito: 

Urnas para jazigos:e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja é casa, corôas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte, 
Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 

trasladações em todo o País. 
Funerais prontos À sepultura desde 100800. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Fills 
Se V. Exa ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o'seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das iôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(26 1 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ dosé Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

Construtor AEE E 
de fóruos dos E o 
melhores sis- 
tomas Econó- 
micos e Mo- 
dernos. 

Encarrega- 
-se da inontagem de padarias completar, (385) 

Faz fogões em tijolo para cosinha, modifica chami- 
nés é fornos antigos para sistema moderno, 

' Executa todos os seus trabalhos com perfeição e so- 
lidez tanto a dia como de empreitada. 

Esta casa está devidamente legalizada com oficina de 
pone Erata e serralharia para executar todos 

entilios pertencentes a padarias this como: MAS. 
SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 

Forneca êsies artigos em bon madeira sõeu e com 
poticos nós. 

Tumtém fornece portas de forro para fornos de qual- 
quer sistema a preços sem competência, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e pers 
feição, procurem sempre a entiga e acreditada casa de 

JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA ÁGUEDA 

   
  

  

  

ORNAMENTAÇÕES 
  

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 
Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do sr. Albino Dias da Casta & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, habilitado a fazer 
qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos'os festeiros que não contratem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 

  

ENO oi be ed e 

A a ir “ , : 
Agência de Procuradoria Comercial 
CTIS TND ES SS ATI CESTO A a VE Cota IVA nã O como 

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 
Rua Coimbra, 9:2.º E- AVEIRO 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

| Nesta acreditada casa executam-se os mais artís= 
ticos fogos do ar, preso, aquático. tipo japopez, etc, etc. 

  

  

ESTUQUES 

ALEXANDRE GONÇALVES 
o e 

  

hs 

Estucador, Decorador e Modelador, doenmentado 
pela Liscola Industrial de Arte aplicada 

antônio Arroio. Fazem-se ornamentações em 
todos os estilos, estuques modernos pelo 

processo do gesso armado, bem cómo pinturas é 
todos os trabalhos da mesma natureza, feitos 

com bom gosto e segurança em qualquer parte 
onde o chamem, (479) 

Alexandre Gonçalves— Angeja   
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